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Introdução: A OMS (Organização Mundial de Saúde) define a farmacovigilância como a ciências relacionada a detecção, compreensão, avaliação e prevenção das RAMs (Reações Adversas a Medicamentos), sendo indispensável sua prática de forma efetiva dentro do ambiente hospitalar para assegurar a vida e o bem-estar do paciente. 
No final de 2018 a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) implantou uma nova plataforma Vigimed com intuito de aumentar os números de notificações, a plataforma trouxe um aumento significativo, mais ainda existem diversos fatores que limitam sua prática. 
Compreender a realidade hospitalar e as dificuldades enfrentadas pelos profissionais de saúde justifica a necessidade de estudos que possam alavancar os números de notificações e promover mais segurança ao paciente. Objetivos: Objetivo geral é compreender e analisar a complexidade do processo de farmacovigilância. Objetivo específico é investigar as limitações dos profissionais de saúde, identificar fatores internos e externos, analisar as dificuldades enfrentadas pelos profissionais de saúde, compreender causas e consequências das subnotificações e propor estratégias que possam fortalecer à cultura institucional e incentivo ativo. Metodologia: O trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de revisão bibliográfica, de natureza qualitativa e de caráter descritivo e exploratório, realizando pesquisas de artigos completos e recentes dos anos de 2015 à 2025 com base de dados científicos como SciELO, site ANVISA e Google Acadêmico. Resultados: Os resultados evidenciaram que as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais de saúde na farmacovigilância hospitalar envolvem a falta de conhecimento sobre o sistema de notificação da farmacovigilância, a sobrecarga de trabalho e as subnotificações. Em estudos realizados em várias instituições por Hussain et al. 2022 demonstrou uma taxa de 79,5% relativo ao conhecimento limitado dos profissionais de saúde sobre o conceito e a prática da farmacovigilância, refletindo diretamente na baixa adesão às notificações das RAMs.  Mesmo com atitudes positivas a prática da farmacovigilância, a maioria dos profissionais não realiza as notificações devido à falta de tempo e a sobrecarga de trabalho acarretando em subnotificações. (FERREIRA et al. 2024). Conclusões: Conclui-se que necessita investimentos de treinamentos de educação continuada aos profissionais de saúde para conhecer melhor a farmacovigilância e engajar a equipe de profissionais de saúde, como uma atenção criteriosa dos gestores hospitalares sobre a sobrecarga de trabalho. 
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